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Natal das delllissões· no setor bancário 
O s Sindicatos do Pactu pretendiam fazer essa ed ição de dezem bro com maté­

rias positivas. Afi nal, trata-se de fim-de-ano, Natal, época de con fraterniza­

ções, de reflexões, quando até mesmo aqueles corações mais duros ficam mais 

huma nos. M as, mais u ma vez, os bancários observaram que banqueiro tem 

coração de pedra. A consciência é composta de lucros, mesmo que, para isso , 

renham que rerceirizar e cobrar meras impossíveis dos bancários; dos clientes 

cobrar altas taxas pelo serviço , e de juros altos daqueles que necessitam em-

p restar dinheiro. A CNB/CUT e seus Sindicatos en frentam neste mo mento as 

milhares d e demissões que estão acontecendo nos bancos Bradesco e HSBC, 

sem contar a aflição dos bancários do Sudameris, que vão passa r para o Banco 

Real em 2004. Da mesnu forma, os do Banestado, cujas agências que restam 

rambém passa rão para o lraú duranre o próx imo ano. 

J\ ré parece tradição. 

.fiNos últimos anos o 

banco inglês rem dado de pre­

sente a seus funcionários um 

pacote de demissões. Cabe res­

sal rar q ue são estes mesmos 

funcionários que têm se desdo­

brado para a tingir as meras ab­

surdas impostas pelo banco. 

São os mesmos funcio­

nários que são obrigados a tra­

balhar por crês ou quatro agên­

cias e departamentos por falta 

de pessoal, q ue fizeram o pos­

sível e o impossível para satis­

faze r o a nti go presi d ente, 

M ichael Geoghegan, no Recla­

m ação Zero - um verdadeiro 

inferno nos loca.is de trabalho. 

A CNB/CUT lembra, mais 

vez, ao HSBC, que os resulta­

dos só serão m ais positi vos 

quando o banco valorizar seus 

fu ncio nários e se preocupar 

co m a qualidade de vida dos 

mesmos. 

Uma época que d everi a 

ser de festa, descanso e harmo­

nia, já q ue o banco lucrou (e 

muito: R$ I 13,3 milhões ape­

nas no 1 ° sem estre deste ano) , 

os funcio nários são obrigados 

a enfrentar esse tipo de trata-

HSBC 
menro. Ficar desempregado às 

vésperas do Natal, não é, co m 

certeza, um bom presente para 

os trabalhadores. 

Na tentativa de barrar as 

demissões, no último dia 05, 

houve uma grande mobilização 

dos Si nd;caros da CUT, nas 

agências do H SBC em rodo 

Brasil, principalmente nas 

grandes cidades e capita.is. 

As demissões estão acon­

tecendo em rodo país, porém 

nas regiões Sul e Sudeste é que 

se concen ­

tram o maior 

núm e ro d e 

demissõ es. 

H ouve para­

i isações de I 

ho ra, d istri­

bwção de car­

ia-cliente nas 

principais ci­

dades do Rio 

d e J a n e iro , 

Rio Grande 

d o S u l, 

Paraná, Mato 

Grosso d o 

Sul , São Pau-

lo e regiã o 

m etropoli ta-

na e em Bra; ília. Ao mesmo 

tempo, a CNB/CUT busca a 

mesd de negociJçôe, junto ,10 

HSCB para evirar c;1c "Natal 

de Demissões". 

Na região do Pacru hou­

ve man ifestação na base d e 

Toledo. Também no Pactu en­

cerraram as atividades as agên­

cias de Paro Bragado (Toledo) 

Nova Aurora (Umuarama) e 

Engenheiro Belt rão (Campo 

Mo urão), com d uas demis­

sões. 

O HSBC mais uma vez 
intensifica suas demis­

sões às vésperas do 
Natal, um "presente" de 

Papai Noel inglês ... 

Os sindica­
tos da CUT já 
se mobilizam 
para enfren-

tar as 
demissões,f;.•li"'~1 m.1U1.J•JII, 

• 

BRADESCO 
Esse é outro que está demitindo bastante, princi­

palmente os bancários vindos das incorporações do BBV, 

BCN e Mercantil. Muitos desses bancários encontram 

dificuldades em assimilar as pesadas metas do Bradesco. 

Além disso, são feitas propostas de trabalho em outras 

praças, o que acaba desestruturando o emprego do 

cônjugue, ou estudo dos filhos, ou as duas coisas juntas. 

Com o objetivo de frear as demissões, os Sindicatos da 

CNB-CUT têm organiza.do manifestações em todo o 

Brasil, como as que aconteceram em Londrina, no 

último dia 4 dezembro, onde, recentemente, o Bradesco 

demitiu 1 O fimcionários. 

CAMPANHA NACIONAL 
A CNBICUT está lançando neste mês de 

dezembro a campanha nacional contra as demis­

sões. A campanha tem como tema: Demissão tem 

cara. Responsabilidade Social se faz com empre-

go. A idéia é denunciar à sociedade um contra­

senso dos banqueiros. Mostrar que, mesmo com 

sucessivos recordes nos Lucros, eles contribuem 

para a elevação do desemprego no p aís. 

A denúncia também será Levada à O [T _ 

Organização Internacional do Trabalho e à 

OCDE - ~rganização para o Crescimento e 

Desenvolvimento Econômico. Também será 

encaminhado um documento ao Banco Central 

cobrando responsabilidade nas fusões em relaçã; 

ao. nível de emprego bancário. 
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PLR: PRESSÃO FAZ CAIXA RECUAR 
Na reun ião em q ue ocorreria a ass i 

. natu ra do acordo específi co da PLR, 
a d ireção d C · ª aixa apresentou propos ta dife-
renrc: da que fez em mesa de negociaç:io , que 
,<:guia os moldes d a 

i;<:nJh.111 : 50% dos va­

lores fixo e vari .ivd em 
novembro. 

Sem mui rJ exp li ­
cação, a Caixa resolveu 

b.lixar par.1 40% a an­

tl'cipação da p.m e v.1-
, rdvel (80% d.1 remu­

neração-b.tSe. excl uído 

que a direção da Caixa recuasse, :tSsum ind o o 

compromisso de paga r a PLR no d ia l i 12 nos 

mo ldes aco rdados em mesa de negociação, o 

que, para a Comissão dos Empregados, não fez 
Wi/,oncleSouu m ai s do q ue a 

obrigação, já que 
era um com pro­
misso assumido e 

qualquer mudan ­
ça à esta allllra tra­
ri a de vo lta o cli ­
ma de tensão cn-

, o CTVA) e 50% do 

valor fixo. Isso deixou 
indignados os m em ­

bros d a Co mi ss ão 

Na Caixa quase foi prec iso fazer greve de 
novo para fazer cumprir o acordo da PLR 

rre a empresa c 
se us trabalhado ­
res. Para os sindi ­
ca tos do Pacrn , fi ­
co u comprovado 
mais lllll,l VCL que 

' Execuriv.1 dos Empre-

1 g.tdos, que se recus.1r.1 m .1 ass inar o acordo nes­
, te termo,. A CEEIC.lixa também divulgou 

1 
mensagem conrl'.stando a cclição espec ia l do in -
form .1t1 vo clcrrônico " Urgenre", que remou 

rrJrnfcr ir para ,1 repr,·,enr.1<;áo dos empregados 
1 a re,po nsabilidade pel.1 não .1ss in arn ra do acor­

do espedtico reínen 1e à PLR. 
Como resposta .. 1 Comiss:io ori entou o, 

sindicato, a convoca r .<sscmbléia para o dia 26 
de novembro, com indicativo de greve ele 24h 
comra a a titude no di a 271 11. Isso fez com 

,1 mobiliza~fo dm 
luncionários é que faz mudar o, "mal-cn1 rnJ1-
dos" da clircçJo da Caixa. De nm,o, se não lo,­
sc a prcs,áu dm S1nd1ca tm, marundo inclusiY<.' 
greve para ,oh1c1o n.1 r u prohlun .1 da PLR, o 

uso ra lvc, não ,c rt ,l resolvido I i'"'" [11.ir ctn 
torça ci o ,i ndic,tto , h.í 11111 1>0 111 1111mcro d<.: no­
vos bandrtos d.1 C.1ixa que n.1u c·st.Í rn1d1uli ­
zado . Con vid,1111 m cs,c, nu,os lOt11p.rnhciro, 
a também conrr ihuírc111 f111 .ll1cc ir.1111 c11tc para 
a manutenção c lur,1 cio ,cu prin cipal 1nsrru­
mcnro de defesa: o ,i ndic.1ro . 

Sindicatos podem ficar mais fortes 
Muitas diretrizes da Constituição de 1988 

dependem de leis complementares. Uma 
óelas é o que consta o Inciso Ili do Artigo 8º, 
que, no entender da CUT, permite aos sindi­
catos substituir, individual ou coletivamente, 

seus associados em processos de natureza 
trabalhista. Alguns especialistas afirmam que 

também é possível a substitu ição dos associ­
ados em processos de outras naturezas, 

como cível , por exemplo. De qualquer forma, 

0 fato é que, no começo, os Sindicatos até 
ganharam algumas ações com_o _subs'.itutos 

processuais. Mas após uma decrsao (sumula 
310) do TST, que negou a substituição, as 

Varas do Trabalho e os TRTs também passa­
ram a negar substituição processual. Os 

Sindicatos e suas Centrais, a partir de então, 
recorreram ao Supremo, que é o Tribunal que 

dá a palavra final sobre a interpretação da 

Constituição Federal. No momento, uma 
turma do STF discute o reconhecimento da 

Substituição Processual. Já proferiram votos 
favoráveis à Substitu ição, os ministros Carlos 

1 
Velloso, Joaquim Barbosa e, Carlos Ayres 

1 Britto. Já o ministro Cezar Peluso pediu vistas 
1 ao processo e Nelson Jobim limitou-se à 
1 abrangência do instituto. Pelo fato da matéria 
/ ser de grande interesse, o Presidente do 
1 STF, Maurício Corrêa, avaliou que a matéria 
1 deve ser votada com o quorum completo, 11 
1 ministros .O advogado Eymard Loguércio, 
1 que defende a Substituição Processual em 
1 nome dos bancários da CNB-CUT, argumen­
: tou que a Substituição tem que valer para o 

1 
direito individual e coletivo. Para ele, somen-

1 te um ex-empregado recorre à Justiça do 
1 Trabalho pleiteando os direitos que não foram 
/ reconhecidos na vigência do seu contrato. 

Financiários assinam acordo. 
Sicredi deveria cumprir! 

A CNB-CUT assinou acordo com a Fenacrefi (Federação Interesta­
dual das Instituições de Crédito, Financiamento e Investimento), com 

vigência de um ano, com seguinte teor: reajuste salarial foi de 14,5%, 
abono de R$ 1.050, PLR de 75% do salário mais o valor fixo de R$ 51 5,25 
(limitados a R$ 4.580) e reaiuste de auxílios, entre outros. Para a Fet~ -PR 
esse acordo deve valer para os trabalhadores em cooperativas de crédito. 
Na base dos Sindicatos do Pactu destaca-se grande número de cooperati· 

vas de crédito, que fazerm o trabalho de financeiras e bancos. Podemos 
citar como exernplo a região de Guarapuava, que tem 23 unidades de 
cooperativas de crédito e mais de 100 funcionários. Esses têm salári_os. 

benefícios e Jornada de trabalho bem diferenciados, geralmente em s1tuaçoes 
desvantaiosas. Os Sindicatos da Fetec-PR se organizam para uma campa­

nha política e Jurídica, para fazer valer, num pnmeiro momento, o acordo dos 
financ1ános e, num médio prazo, com a reforma sindical, enquadrá-los em 

acordos como trabalhadores do ramo financeiro. 

CONVOCAÇÃO -Os S1nd1catos do Pactu onentam os trabalhadores 
de coopertIvas a comparecerem nas assembléias que serão convocadas 

para d1scutIr e deliberar sobre o acordo assinado pela CNB-CU T. Em 
Guarapuava a assembleia foi realizada no último dia 27 /11 . Nos demais 

devera acontecer no mês de 1aneIro de 2004. Informações sobre as 
assembleia ou qualquer outro assunto relativo ao trabalho, como por 

exemplo filiações a s1nd1catos, poderão ser obtidas com Eloi, em 
Guarapuava, pelo fone (42) 623-1371 , M1rna, em Campo Mourão (44) 523· 

3492; Auno, em Toledo, (45) 252-1851 ; Neil , em Paranavaí (44) 423-3402 
e Edilson, em Umuarama, (44) 622-1979 

Comissão Sindical ajuda 
combater fraudes trabalhistas 

Cnadas por meio de portaria do Ministlrio do 7i'flbalho przra atuar 

; u11to às Delegacias Regionais do Trabalho em todo o país. as 

Conussões Sindicais de Fiscalização são nlllis 10n instrumento que os 

trabalhadores dispõem para garantir sew direitos. 

Apesar de ter caráter apenas conmltivo, ou seja, ajudor a DRTs a 

elaborarem projetos de fiscaliZ11ção nas empresas, a Comissão 

Sindical de Fiscalização é um refo rço importante na luta contra 

fra udes que há muito tempo prejudimm a vida dos trabalhadores. 

No Paraná, a Comissão já foi criada e está atuando. 

A CUT é represe11tada por Raimundo Ribeiro dos Santos Filho (o 

Bahia) e José Alexandre dos Santos (o Zewo), respectivamente 

tesoureiro e secrettÍrio de Políticas Sindicais da CUT Paraná. 

'/ltravés dessa comissão as cen trais sindicais podem colaborar aind,1 

m,w lllt focaliZ11ção do trabalho", lembra Bahia. Ele explicou que 

tt parceria rom os sindicatos e centrais sindicais f que vai garantrr 0 

sucesso do trabalho das Co missões Sindicais de Fiscalização. 

No Pamná, entre os pm,cipais focos d.ti Comissão estão:' combate ao 

trabalho informal e ao trabalho infantil; jiscaliZ11ção das contas do 

FGTS e pagamento correto de horas extras, entre outros. 
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Milhares de bombas americanas despejadas sob o céu do Iraque, matando 

civis indefesos foi , sem dúvida, o pior registro (transmitido ao vivo e em cores) 

neste ano de 2003. Mas a guerra de Bush, apesar de ter sido a mais covarde e sangrenta, 

não foi a única. Em todo o mundo, no decorrer deste ano, alguém sempre esteve enfren­

tando algum tipo de batalha. Na América Latina, países como a Venezuela e a Colômbia 

viveram grandes conflitos sociais e políticos. 

. , .. 

\;'; · 

f 
Em países 

1
, 

que mataj 

avanços principa l! 

previdenciária e ln ~ 
· · · d s E ) fo ram 1nic1a a • ' 0 

clima de otimismo r 

. O salário mínimo era de R$ 200,00 e fo, reaJustaó 

,· .t ;j_ ~: . 

■ O presidente 

Lula, logo após 

assumir o go­

verno, mostra 

ao Brasil e ao 

mundo, a habi­

lidade de um 

bom negocia­

dor poli oco No 

~ •.;--.. •.._- }/•, ,., . .1,·r., ··. / , . e.::~ ~-~ ·JI/· 
:~· - ~ {:'",. ·.J .. -_!_ t: ~ 

O dólar caiu de quase R$ 4,00 no final do ano pass o 

A taxa de juros era de quase 30 % e hoje está em 1~ 

Os preços dos alimentos da cesta básica já não soben 

O país recuperou a confiança dos investidores ext 

país, condu11u pe,soalmenlc a, convcr,açõcs 

com parudos políticos, 1-csultamlo numa lúrtc ba~ 

aliada no Congre,so. No plano mtemacional, Lula 

se tornou o pnnc1pal 11uerlocutor do, paí,cs po· 

bres junto a orga111 smos 1nternac1ona1s como a 

ONU e a OMC. entre outros 

■ As reformas prometidas também saíram. A 

reforma tributária, por exemplo, traz mudan­

ças importantes, como a desoneração do fe­

lor produtivo, que cria possibilidade de creI­

cimento econômico com geração de novos 

empregos e renda. Já a reforma da Previdên­

cia, que abrange os servidores públicos, criou 

polêmica com a taxação dos aposentados e o 

teto de R$ 2.400,00, mas traz avanços como, 

por exemplo, a interrupção do processo de 

privatização do seguro-acidente do trabalho, 

entre outros pontos. 

■ A reforma política está sendo iniciada no Con-

1 

gresso Nacional e as reformas sindical/trabalhis­

ta edo Pode(Judiciário são promessas para 2004 . 

caiu para menos de 600. 1 
! 

A inflação baixou para 8,5% ao ano, com tendência d 

Poderia ter sido melhor? Uma sondagem feita em r 

pais analistas econômicos estima vam para 2003 um cn 

0,7 %, a menor taxa de crescimento desde 1998. 

A VISÃO DA CUT 
A CUT reconheceu que o governo de Lula, no decorrer 
deste seu primeiro ano de mandato, vem procurando ' 
implementar medidas destinadas a reduzir os impactos 
negativos da pol ítica macroeconômica, entre elas, vo lta 
das para redução das taxas de juros e ampliação de 
crédito , a exemplo do crédito consignado com de scontl) 
em folha de pagamento. Outro aspecto positivo foi 
pol ítica internacional que vem sendo implementad ªM i 

e T 
- a. a, 

a U chama a atençao sobre os prejuízos causad 
. t d d os, como o cresc1men o o esemprego a queda d 

. _ . ' a renda 
dos trabalhadores , ampltaçao da informalidade n 

. . o mer-
cado de trabalho com impactos importantes sobre 

crescimento da violência e da desagregação social~ 
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rnte, da Europa e da Ásia, a luta foi contra a pneumonia asiática, 
~ nas de pessoas. E no Brasil , 2003 fica marcado por tropeços e 

~ s campos político, econômico, social e sindical. As reformas 
l'l,ít'finalmente saíram do papel , e as reformas pol ítica e sindical já 
~ ra de alguns dos principais indicadores econômicos deixa um 
~ o~ no de 2004 . _..., 

-~,ntribuiu para melhorar os indicadores importantes 

[1 R$ 240,00. 

~ 1 menos de R$ 3,00. 

Al:~ com previsão de cair ainda mais. 

~omo no ano passado. 
t; ~ o Risco Brasil , que estava acima de 2.000 pontos, 

~-
r.r::-ro pela agência Reuters mostrou que 15 dos princi-
i.---:.to econômico entre 1 % a 1,2 %. A média ficou em 

~--
li:' ::, 

PRIORIDADES EM 2004 
·~r, A CUT também elegeu algumas bandeiras de 
~ luta como prioridades para 2004: a mudança do 

, .. --.,nodelo econômico, visando o desenvolvimento com 
,r,, inclusão social; a rejeição a qualquer acordo com 

""t 
O 

FMI; a reforma agrária; campanhas salariais 
""l voltadas para a rewmada do poder aquisitivo dos 
-i trabalhadores e redução da jornada de trabalho; 
~ constituição de frentes de trabalho de emergência 
..-<1l que possam gerai; pelo menos, l milhão de empre­
~ gos; luta pela educ~ção Fúblic~ g:at~ita ~ de qua­
~ !idade; a universaltzaçao do direito a saude e das 
~ demais políticas pública e uma reforma sindical 
~ ue garanta um sistema democrático de relações de 
~ trabalho. 

O Programa Fome Zero. além da a/im entaçüo, tem também como meta 
a 

11
,dwão sona/ arrm•és de vários pro1etos de geraçâo de empregos e renda ... 

A violência urbana e o desemprego continuaram sendo grandes problemas 
na área social. Mas houve avanços importantes. Veja alguns prós e contras: 

< •R ri - Pesquisa do IBGE aponta que o desemprego não caiu em 2003, permane-
cendo na casa dos 13% O Dieese aponta que, em algumas regiões, como a de São Paulo, por exemplo, o 

desemprego é maior, acima dos 20,6% da População Economicamente Ativa. A maior taxa desde 1985. 

-O governo autorizou o plantio de soja transgênica no Rio Grande do Sul , criando 
polêmica de todo o pais Alguns estados, como o Paraná. já se precaveram, cnando leis que proíbem o cultivo e 

a comercialização de transgênicos. 

-~e, - O governo lançou o Plano Nacional de Segurança, mas a ação de quadrilhas organizadas 
não encontrou um combate eficaz, principalmente nas maiores cidades, como Rio de Janeiro e São Paulo. Nessa 

última, até a policia 101 vítima de uma séne de atentados executados pelo cnme organizado. Enquanto isso, em 
2003 aumentou a campanha pelo desarmamento da população e voltou à tona mais uma vez a redução da 

maioridade penal de 18 para 16 anos. 

,e. Z ,, · 2003 fica marcado como o ano em que o Brasil coloca em prática um pacto contra a fome e 
a m1séna. Numa 1mcIatIva inédita, governo e sociedade unem forças em tomo do Fome Zero. Quase três milhões 

de pessoas já são atendidas pelos programas sociais do governo. 

,.,,.;o _ · Com 2 046 artigos, o novo Código C1v1I é aprovado e traz dezenas de inovações com 
novId~des nas relaçoe~ socIaIs O Cod1go antigo estava em vigor desde 1916. As principais novidades estão no 

amb1to das questoes famll1ares Também e aprovado o Estatuto do Idoso, uma lei que dá mais segurança à 
população da terceira idade, prevendo duras penas para quem descumpri-lo. 

. MEIO At, IE E · Cnado o P'.ograma Paraná_ Biodiversidade. A meta é recuperar matas ciciares, rios e 
correg~s, protegendo animais e fac1l1tando a d1ssem1nação de espécies vegetais em pelo menos 63 m · · · 

Nas reg1oes de Umuarama e Paranavaí, 26 municípios serão abrangidos pelo programa, que tem orça:~~i~~s~ 
32 milhões de dólares. 

CIDADES • As Conferência das Cidades, com p~rt1cipação dos governos e da sociedade, debateu idéias 
para a 1mplementaçao de proIetos para melhorar a qualidade de vida urbana. 

AGRICULTURA FAMILIAR • No Congresso, 101 relançada a Frente Parlamentar da A nc · · 
que tem por me_ta defender o fortalecimento das políticas voltadas para O setor. E no Pla;o d~l~;~:;:~ar, 

_ governo Lula pnonzou o atendimento a agricultura familiar, com recursos da ordem de - · - ' 
0 

maior volume de recursos destinados a esses agricultores na história do Pais o T R$ 5,4 b1lhoes. Foi o 
para 1,4 milhão o número de contratos do Programa Nacional de Fortalecim~nti~: ~erm1 ilut aumFental_rde 970 mil gncu ura amIIar (Pronan, 

via Banco do Brasil. 

e B~f~i: ~~l:~ºo: i ::i~~e~;:~Fi2~~:!~~i:~:!~i~~~~~;::~;:i[~~ ::~~~~!~~;r~:~lgs:;;/~~:~~p:o· :r 
amI Ia. orçamento de 2004 prevê que o gove d · d · · · mo evera estinar, nos proxImos meses, um total de R$ 5,3 

bilhões ao programa. 
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Ano movimentado para o sindicalismo 
As questóes trabalhistas, sindicais, econômicas e sociais ganharam foco nos principais congressos de trabalhadores realiz:idos 

em 2003. O Pactu destaca, en tre eles, os congressos da Fetec Paraná, da CNB Brasil, da CUT Paraná e da CUT Brasil. 

ii=ifj.j 
O 6º C ongresso da Fetec foi reali zado no mês de 

agosto . Teve grande importância, no sentido de organizar 

seus sindicatos filiados, com vistas à nova organização sin­

d ical , que deverá sair da Reforma Sindica l e Trabalhista no 

Congresso. Os delegados presentes ao Congresso da Fetec 

esperam que. após a reforma, os bancários do Paramí pos­

sam escolher se querem se filiar num sindicato dn CUT, da 

Força Sindical ou outra ce1iu-al. No 6º Congresso da Fctec 

foi reeleito como Presidente o sindicali sta do Pactu , José 
A di lson Stuzata. 

CUT NOROESTE 
É um organismo da CUT Paraná e sua 

implementação visa anicular os trabalhadores do 

Noroeste objetivando a sua organização dentro 

da Central. A CUT defende um sindicato cidadão, 

aquele sindicato que capaci ta seus fi liados a 

participarem dos di versos conselhos municipais e 

estaduais, que elegem políticas sociais e fi scali zam 

recursos públicos para a execução dessas políti ­

cas. Hoj e há uma carência de pessoas que se 

preocupam com esse tipo de trabalho. E as 

oportunidades ex istem, só falta alguém apontá­

las. A CUT N oroeste pretende, entre outras 

atividades, fazer esse trabalho. 

M.iilJ-iit-,:f.J 
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Importante também fo i o Congresso da 

CN B-CUT. realizado no m ês de ; ulho, q ue 

debateu os problemas dos trabalhadores do 

ramo financeiro. Entre os principais p roblernm 

estão as demissões, a extrap olação de ;ornada, 

doenças oriundas das más condições de traba­

lho, entre outros. Para a CNB, enquanto 

d iminui o número de bancários aum enta o 

111Ímero de terceirizados. A CNB trabalha pelo 

enquadramento desses trabalhadores como 

brmrários, pois são do mesmo ramo, o financei-

m. Na região do l'ac111 três bancos se dt'stacam com trabalhadores dentro das agências, m as 

que não são bancários: 11 Sicredi, 11 Càixa e o Bmdesco. Esse Congresso elegeu uma nova 

diretoria pam os próx1111os três a11os, tmdo co1110 presidente Vagner Freitas, que, pelo seu 

tmbafho 110, 1íl1tnws anos l' pri11ripalmente 11a campanha safaria! de 2003, foi eirado_ 

rl'Cente111ente pela l?l'tmra fstof co1110 um dos expoelltr's do sindicalismo brasileiro. 

·t;i-1·;·1-,•1·i·,·1·-·1·1 ·§ 
O 8° (img1n,o Nrtctonal ela Cl/7 

(CO1\'Cl 'T) jó, uutro importame ez,e1110 

11<·ste 11110. A l'SSe Congresso, pe/11 pluralidade 

da Ce111m/, co111pruecem di11ersas correntes 

ideofógims. /·, consequentemell/e, apresentam 

cliferemes sof11çõ1's para o 111es1110 problema, 

acatando democra11came11te o remirado da 

votação plendri,1. As cf1scwsões são caforosm e 

versam sobre os pr111ripais temm econômicos e 

sociais bmsifeiros, tais como fit!ta de emprego, 

conce11tmção de rendfl, smíde, educação, 

moradirt e meio ambiente, enrre outros. O 

Congresso deste rmo teve o incranento ela esperança deste novo governo Com votos da 
. . · expressa 

mawn a cios delegados (quase 75%)'. o 8°, CONCUT elegeu o m eta fiírgico Luiz M arinho para 

Presidente Nacional da CU r: M arinho e considerado um cios mais exp ressivos sindicalistas do 

país. 

BANCÃRIOS 
Em 2003, os bancários tiveram momentos bons e 

ruins. De bom houve a disposição dos b .. 
. . . ancanos de 

se mobilizarem em paralisações e grev b es na usca 
de um acordo que garantisse pelo meno . _ 

. _ . . s a reposIçao 
da 1nllaçao do ultimo período De .1. 

b-I- - · o 1mo teve a 
mo 1 1zaçao dos bancários da Caixa e d 8 

B- ·1 ° anco do , as1 , que, com a greve garanti·ram • um aco rdo ig 1 ao da Fenaban. Aliás, vale destacar qu ua 
·1· . . e a campanha 

uni 1cada 101 uma deliberação dos C 
. . ongressos do 

bancarias do BB e da Caixa reaI·Izad s 
. • os em 2003 o 

ruim houve as demissões que ainda t - · e 
. . . ' es ao aconte-

O 9º CECUT - Congresso Estadual da C U T -PR, 

debateu. além dos temas nacionais, os problemas 

socia is e econômicos do Paraná, principalmente 

as i:irimeiras ações e as expectat i vas do governo 

Requião. No CECUT foi eleito o petroleiro Roni 

A nderson Barbosa para ser o Presidente da 

CUT-PR pelos próximos três anos. 

Congresso da Caixa, que aprovou 
campanha unificada em 2003 

cendo. Pess1mo tambem foi O grand . 
b . . e numero de 

ancanos que adquiriram doença 
s no trabalh 

enfrentam o desrespeito dos bancos e d . . 0 e 
as pericias do 

INSS. 
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Seminário 
sobre 
Economia 
Solidária 

Nt):,. d1, 1, 21 . 22 L' 2 \ eh- llm 1..· 111 -

b1 u . t ) Progr.tm.1 i '..H1 11omi.1 ~olt 
d .i11 .1 r1.. .illl11u 'iv1rn11.tno 1.m 

\Lll tll t', I () Jl,11.. llll'\ll'\l' ll'j)íl 

'LllUJn ,lll ,I\ ... .., d.1, d1 ri.: 1nr.h d1.. 1 

\111d 11.., IIO 1..l1 l\ K llll .Íl llh d ... 
( -111q>1, i\ luu, '"1 , 'lrn111 l 1111.1J l 

~l.tt1 Jo 1.. '-. 1, .ild t Ru , , 1.. du 

d1ruurdl1 'il.'.1..h P.1r uuu1 N1..tl 
l ·n 11J1n lu mo1. 

l) Progr. 111 1,1 I · Lo110n11 .1"lol1d.í1 1,1 

fn1 u 1aJo pclJ ( UT t ' rc.:m u)f1lO 

pnnt 1pal <1h 1e11 vt1 .1mpli.u u 

p otc.:11u.1l dl.'. dc,envoh Jll1 l'lllo 

local, po, rn c:11.l <lc m.11or 1>,1 n 1t. 1-

pa,:ío soc ial. A 1dé1a é favorecer a 

1 f/ • -------Marcta Rochmsk, Mmm Chaves de Lilna (asse~sor da CUT) Sónm 
Mauro / Seeb Campo Mourdo). Rom A11oerson Barbosa (presidente 

da CUT) Mv.11da Roy /Seeb Campo Mo111ão) e Serg10 Alhayde 
St!da (vtce-prestde11/e da CUT) 

LOl\\{ ll lll \ .. ÍO t' o fo1 ukunu:nto dl' 

lll~titu1\·ôt·\ ln1...u~ J .1 lLOnom1:1 ,;,u l1 -

Jina, como por txl'mplo, Luopl'.r:HJ 

v,l.'> dl' cr~d1tu. emprl't'ndimcnto, 

aurngcstio11~ino!:i e complexos coopc­
rarivos. No Paraná, o progr::una é 

Lonr<lc:n .1 do por "'H.:rg10 Arlu1dl 
J1n.: w1 J.1 ( L T 1 ~r.alu.U qu(.'. ,un 

org,11111.11,Jo Loopl 1.111v," dl 
car:.dorcs <ll' 11 1.nc.:n.1\ reuLLl, d, hu11 

como de outras ca1egon,L, de 1r,1b.1-

lhadores informa1 'i 

Políticas Públicas 
para a Juventude 

Foi realizado em Campo Mourão, no dia 6 de dezem­
bro, o Seminário Políticas Públicas para a Juventude: 

Primeiro Emprego e a Economia Solidária 
(cooperativismo e associativismo)­

A promoção 101 da CUT Paraná, em parceria com a 
Secretaria de Estado do Trabalho, Emprego e Promo­
ção Social. O evento 101 organizado pelo Sindicato dos 

Bancários de Campo Mourão. As palestras foram 
ministradas pelo coordenador da AOS, Sérgio Athayde 

Silva e por Paulo Moita Vieira, formador da CUT e 
assessorado por Mauri Chaves de Lima. 

O Sem1nano at1ng1u os objetivos , contando com a 
part icipação da Juventude e de lideranças de Campo 
Mourão e região , aprofundando o debate da atuação 
dos Jovens no planejamento local e sustentável , na 

implementação e gestão de unidades cooperativas e 
de associações que visem , também , a oportunidade 

do primeiro emprego, debater, propor e fazer a gestão 
de políticas públicas para a juventude, nos campos da 

qualificação profissional , educação, produção 
agroecológica, crédito e habitação 

' Projeto Todas as Letras CONFRAT ERN IZAÇÕ ES 
O sindicato cios bancáno.s de Toledo e lugiiío,;umamtmt com 01 outro.s 

1 si11d1ca1os de trabalhadom filiados à CUT, md p11rttcipmulo do l'rojeto 7õdaJ 
as Letras. O projeto é uma parceria mtrt o Mi11is1ério t/11 Ed11ca,ão e a CUT 

, O rtpresenttinte do.s bancáno.s no projeto to direrordt pol!t1ca imtrri,ulica! 

Aurio de Souza. A direção do Sub avalia que é muito 1mportanre11 partici­

pação do sind1ca10 110 prowso de alfabetização de rmbalhadores, jti que dti 
uma contribwção v11lio1a para os trabalh11dores niío n!jàbet1vul01, para que 

' possam adquinr ronhtcimento e crescerem pessoal e profo.srana!mtutt·. 

, SEMJNÁRJQ - Dirigentes do sindicato dos bancários 

, cú Toledo, A uno de Souza e João C11 rlos P11dilh11, par11ciparrtm, 

no ri/timo ditt 2 de cúzembro,em Casca11el, rio sem1J11Íno "Econo­

mia Solidária, Economia Popular e Outras Formas rle 7i·11balho ". 

O evento foi org1111izndo pela Secretaria de Estado do Emprego e 

Promoção Social e teve como pttlestrantes: lia Tiriba, doutora em 

Sooologirt Econômica e do Trabalho pela U11iversid11de 

Compluteme de Madri; Valmor Schiochel, diretor do Departa­

mento de Eswtlo e Divulgação da Secretaria Nacionttl de Econo­

mia Solidária do governo federal; Sergio Kapron, economista ,, 

coordenador técnico da ONG GUAYI 1,0 Rio Gmnde do Sul, e 

Sandro Lunard Nicolttdeli, coordenador do Programa de Econo­

mia Solidária da SETP-PR, que citou a fimção do estado de 

criar rlS condições para o fortalecimento e ampliação dos espaços 

econômicos solidários f pecialmente 110 ttspecto do fin11nciame111o. 

. 
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Em Umuarama, durante 
todo o ano, houve confrater­
nizações regionais promovi­

das pelo Sindicato. As 
últimas (fotos ao lado) 

aconteceram, no dia 8 de 
novembro, em Guaíra (foto 
2), com a participação dos 

bancários também de Terra 
Roxa; e no último dia 6 de 

dezembro, em Umuarama 
(foto 1), com a participação 
dos bancários das cidades 

vizinhas. Para Reinaldo 
Henriques Fernandes 

Diretor de Integração d~ 
Seeb, o evento teve como 

finalidade confraternizar 
bancários, familiares e 

amigos. Ele afirma ainda 
que em 2004 pretende 

continuar com as confrater­
nizações regionais. 
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Havia milhões de estrelas no céu. Estrela de todas as cores: 

lh e azuis . brancas, p rateadas, verdes, douradas, verme as 

Um dia, elas procuraram Deus e lhe disseram: 
te os ho­- Senhor Deus, gostaríamos de viver na terra en r 

mens . 
. d S h C n servarei todas - Assim será feito, respon eu o en o r. 0 

vocês pequen inas como são vistas e podem descer para ª 
terra . 

l · h linda eh uva de Conta-se que, naque a noite, ouve uma 

.nh das igreJ· as outras estrelas. Algumas se an1 aram nas torres ' 

foram brincar de correr com os vaga-lumes nos campos; 

outras misturaram-se aos brinquedos das crianças e a terra 

ficou maravilhosamente iluminada . 

• Porém, passado o tempo as estrelas voltaram para o céu, deixando a terra escura e triste . • 
: - Por que voltaram? Perguntou Deus, a medida que elas chegavam ao céu . . 
• . Senhor, não nos foi possível permanecer na terra. Lá existe muita miséria e violência, muita maldade, muita injustiça ... . 
: E o Senhor lhes disse: - C laro! O lugar de vocês é aqui no céu . . 
• A terra é o lugar do transitório, daquilo que passa, daquele que cai, daquele que erra, daquele que morre, nada é perfeito . . 
: O céu é o lado da perfeição, do imutável , do eterno, onde nada perece. 

: Depois que chegaram todas as estrelas e conferindo o seu número, Deus falou : 

- Mas está faltando uma estrela. Perdeu-se no caminho? . 
• Um anjo que estava perto retrucou. 

: - Não Senhor, uma estrela resolveu ficar entre os homens. Ela descobriu que seu lugar é exatamente onde eXI·ste a 

: feição , onde há limite, onde as coisas não vão bem, onde há luta e dor . 
• • - Mas que estrela é essa? Voltou Deus a perguntar . . 
: - É a esperança, Senhor. A estrela verde. A única estrela dessa cor. 

m1per-

: E quando olharam para a terra, a estrela não estava só. A terra estava novamente iluminada porque havia uma estrela ver -
• 
: de no coração de cada pessoa. Porque o único sentimento que o homem tem e Deus não tem é a esperança. 

: Deus já conhece O futuro , e a esperança é própria da pessoa humana, própria daquele que erra, daquele que não é perfei­

: to, daquele que não sabe como será o futuro . 
• 
: Essa estrela representa a esperança; portanto não deixem que ela fuja nem se apague. Tenham certeza de que ela 

1
•
1 

. , 
• ununara -1 
: o caminho de cada um de nós . 

o novo de sonhos realizados Feliz Natal e um a 1 • 
'1 

L____ ___ E_, _o_q_ue desejam os Sindicatos de bancários do Pac~t_u~------ r: 
~ 
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